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  Os ensinamentos e os equívocos que envolvem Marcondes1, personagem protagonista desta obra, são lições para todos nós que amamos a Jesus e Sua mensagem orientada pelo espiritismo. Os tropeços dessa personagem representam uma síntese de nossa própria trajetória nos domínios da religião, a qual tomou conta de nossas estreitas concepções e condutas.


  O Evangelho não penetrará em nosso coração se não abrirmos as portas de nossas defesas emocionais, alicerçadas no orgulho que alimenta a doença do ego desmedido.


  Com o gelo da soberba e a prepotência cultural na mente, nossa única saída é aquecer o coração com novos sentimentos para derreter a frieza das nossas concepções egoísticas e arrogantes.


  Não nos libertaremos das amarras de um passado de desatinos e más escolhas pelo simples fato de fazermos parte de atividades e trabalhos na seara espírita. Essas tarefas são sim uma benção, mas nosso aproveitamento pessoal ainda não tem se revelado tão positivo quanto deveria.


  Não basta querer resolver nossas dificuldades na vida interior somente com desobsessão, orações, passe e trabalho em favor do próximo, pois tais iniciativas, embora louváveis e essenciais, só alcançarão propósitos iluminativos em nossas vidas se forem acompanhadas de um corajoso trabalho para colocar nossa consciência no divã. Divã este da honestidade emocional, da vitória sobre a hipocrisia, da lucidez sobre nossas intenções e do autoconhecimento, que nos leva à mudança efetiva de hábitos e condutas.


  Se necessário, ainda, no divã dos especialistas conscientes e atentos que, em função de sua didática e de amplos recursos, têm feito enorme bem para a libertação espiritual de muitos corações na sociedade terrena em ambos os planos da vida.


  Se antes a função do centro espírita era esclarecer e consolar, agora, no século XXI, em plena Era do Sentimento, compete-lhe também educar. E o campo mais educativo da alma é a convivência.


  A educação à luz do espírito imortal consiste em um processo de dilatação dos níveis de inteligência emocional e saber afetivo dos seres humanos, principalmente nos relacionamentos. Afinal, para ser espírita na tarefa doutrinária, não é exigido muito esforço. Temos apoio, um ambiente para nos iluminar e para realizarmos algo em clima favorável e sabemos o que fazer. O centro espírita, no entanto, só vencerá o desafio de educar a alma se aqueles que coordenam seus caminhos entregarem-se a uma profunda e corajosa renovação na forma de pensar, sentir e fazer.


  Como espíritas, o que mais precisamos é aprender a conviver uns com os outros. Existem pessoas com profundo amor pelo espiritismo, porém com desamor pelo seu irmão, o que é a maior incoerência que se pode cometer, pois amar mais a doutrina do que o nosso próprio irmão de ideal é levantar a bandeira da religião sem religiosidade, é loucura. São casos assim que precisam de tratamento e de divã!


  Somente no calor da troca afetiva conseguiremos o indispensável para acender no coração os melhores e mais desejáveis sentimentos cristãos. Precisamos de gente apaixonada por gente! Gente que adore as diferenças e saiba ser leve perante os diferentes. Afinal, ter o espiritismo na mente e ficar com o coração pesado nos relacionamentos é como ter um remédio na cabeceira para curar suas doenças e não tomá-lo.


  Precisamos de mais gentileza do que “decoreba” sobre os livros da codificação de Kardec. De mais cordialidade do que eventos e cerimônias repletas de verniz. De mais respeito do que normas para orientar o que é válido ou não nos serviços do bem. De mais amizade do que posições instituídas para o cumprimento de determinadas ações doutrinárias. De mais apóstolos da bondade na convivência do que médiuns que têm seus olhares voltados apenas para o mundo espiritual. De mais alegria do que rostos carrancudos que tentam transmitir a ideia de seriedade e responsabilidade. De mais pessoas humanas no espiritismo do que grandes vultos repletos de ibope e pobres de boas atitudes. De mais afeto com as diferenças do que filosofias sobre princípios morais.


  Precisamos de sopa para o semelhante, mas precisamos igualmente assentar a família em volta da mesa em clima de autenticidade e prazer. Precisamos da palestra benfazeja, mas também do aprendizado do uso da palavra para dar um bom dia amoroso a alguém.


  Precisamos de mais benevolência, indulgência e perdão, como relata a questão 886 de O livro dos espíritos.


  A educação da alma reside, assim, em algo que transcende em muito o velho hábito de apenas acumular conhecimento para inflar o ego. Como dito no início deste prefácio: A ciência incha, mas o amor edifica.2


  Que nossos textos, inspirados na magistral obra de André Luiz, psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier, alcancem a condição de lenha na fogueira do coração para derreter esse gelo das nossas mentes congeladas e distantes do amor. Nisso reside meu humilde e despretensioso propósito para essas reflexões.


  Inácio Ferreira (Belo Horizonte, fevereiro de 2014).


  1 Em Lírios de esperança – obra de autoria espiritual de Ermance Dufaux e psicografia de Wanderley Oliveira, Editora Dufaux -, Marcondes é apresentado como dirigente e grande doutrinador de uma expressiva agremiação em uma das principais cidades do estado de Goiás.


  2 I Coríntios 8:1.
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  Meu primeiro contato com doutor Inácio se deu em nosso centro espírita em Belo Horizonte, no ano de 1998. Na época, Maria Modesto Cravo1 orientava nossos trabalhos, preparando-me para escrever o livro Os dragões2, e sempre o víamos em sua companhia. Desde então, a presença de doutor Inácio se tornou constante. Na referida obra, ele participa das narrativas como personagem atuante. Vamos identificar, ainda, a presença desse amigo nas obras Reforma íntima sem martírio, Escutando sentimentos, Lírios de esperança, bem como na trilogia Desafios da convivência no centro espírita, entre outros.


  Na atual reencarnação, embora não o tenha conhecido pessoalmente, ao ouvir seu nome pela primeira vez, no ano de 1979, fui tomado por uma enorme sensação de curiosidade e interesse. Tentei, na época, adquirir os livros que ele havia escrito como psiquiatra ainda encarnado: Novos rumos da Medicina e Psiquiatria em face da reencarnação, mas não era algo tão fácil naquele tempo. Por fim, quando desejei ir a Uberaba conhecê-lo, seu desencarne já havia acontecido.


  Foi bem mais tarde que comecei a ter recordações nítidas de meus laços com doutor Inácio e com Maria Modesta Cravo, os quais se perdem no tempo. Completamente alheias à minha vontade, aconteceram experiências de clarividência que me mostraram detalhes de lamentável drama que nos envolveu, aos três, nos tempos do século XVI, em episódios infelizes de religião e política. Desde então, passamos a manter nossos contatos mediúnicos no grupo espírita de minha atuação ao longo desses últimos dezesseis anos, aproximadamente.


  No ano de 2012, doutor Inácio me disse que gostaria de escrever algo por intermédio de minha psicografia. Fiquei aguardando e, no final de 2013, ele trouxe a mim as anotações desse livro.


  Agora, é com muita alegria e humildade que entrego este livro, fruto de um convite do mundo espiritual. Fiz o melhor ao meu alcance, com o coração e com a consciência em paz. Eu aprendi e me diverti muito com a oportunidade do trabalho e com a companhia de doutor Inácio. Amo-o “de paixão”.


  Na minha casa, todas as vezes em que ele está presente, meus dois gatos ficam enlouquecidos querendo entrar na porta do escritório onde psicografo. Como muitos sabem, no mundo espiritual, doutor Inácio não perdeu o gosto que tinha pelos gatos.


  Passei também por muitas situações diferentes com ele, como marcar um horário para a psicografia e ele chegar atrasado ou nem aparecer. Eu achava aquilo muito estranho por não ter esse tipo de vivência com outros espíritos, que são sempre muito pontuais. Mas doutor Inácio sempre enviava alguém para me avisar sobre um novo horário e fui me acostumando com o seu “relógio”, pois sei que ele é ocupadíssimo no Hospital Esperança.


  À primeira vista, doutor Inácio parece ser muito duro, todavia sua companhia é suave e sua conduta muito afetiva. Ele é muito amoroso e chora mais do que possamos supor. Como se sensibiliza com facilidade!


  Rogo a Jesus que as anotações claras e oportunas do doutor Inácio possam contribuir para nos aproximar ainda mais do Evangelho e dos ensinos lúcidos do espiritismo.


  Wanderley Oliveira (Belo Horizonte, fevereiro de 2014).


  1 Maria Modesto Cravo nasceu em Uberaba, em 16 de abril de 1899, e desencarnou em Belo Horizonte, em 08 de agosto de 1964. Uma das pioneiras do espiritismo em Uberaba, atuou com devotamento junto ao Centro Espírita Uberabense e ao Lar Espírita. Médium de excelentes qualidades, trabalhadora incansável do amor ao próximo e mulher de muitas virtudes, dona Modesta, como era conhecida, foi a fundadora do Sanatório Espírita de Uberaba, instituição voltada para o tratamento de transtornos mentais inaugurada em 31 de dezembro de 1933 e em plena atividade ainda hoje. Foi nessa casa de amor que se tornou conhecido o valoroso companheiro Dr. Inácio Ferreira, médico psiquiatra e um baluarte do bem.


  2 Obra mediúnica de autoria espiritual de Maria Modesto Cravo e psicografia de Wanderley Oliveira, Editora Dufaux.
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  André, meu amigo, você vem fazendo a renovação mental. Em tais períodos, extremas dificuldades espirituais nos assaltam o coração. Lembre-se da meditação no Evangelho de Jesus. Sei que você experimenta intraduzível alegria ao contato da harmonia universal, após o abandono de suas criações caprichosas, mas reconheço que, ao lado das rosas do júbilo, defrontando os novos caminhos que se descerram para sua esperança, há espinhos de tédio nas margens das velhas estradas inferiores que você vai deixando para trás. Seu coração é uma taça iluminada aos raios do alvorecer divino, mas vazia dos sentimentos do mundo, que a encheram por séculos consecutivos.


  André Luiz pela psicografia de Chico Xavier.

  Os mensageiros, capítulo 01.


  Era uma manhã como todas as outras aqui no Hospital Esperança.1 Sonhei como nunca e acordei com um sentimento que não me era habitual. Tomava conta de minha alma uma sensação de elevação espiritual sem igual. Também pudera! Na noite anterior, tivemos mais um encontro com Chico Xavier.


  Eu e um pequeno grupo composto por Odilon Fernandes, Antusa Ferreira, Rômulo Joviano, Domingas, Paulino Garcia, Zeca Machado, Maria Modesto Cravo, Manoel Roberto, dentre outros amigos dos primeiros tempos da doutrina em Minas Gerais, fomos encontrá-lo em desdobramento durante o sono. Ouvimos Chico pedir aos escritores espirituais mais amor para com todos, especialmente para com aqueles que são orientados pela Doutrina Espírita.


  Não saía da minha recordação a palavra sábia e lúcida do benfeitor quando mencionou a conhecida advertência de Pedro: Mas, sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros, porque o amor cobrirá a multidão de pecados.2


  Ele nos pediu mais exemplos do que alertas. Com seu olhar profundo, entre várias reflexões muito oportunas, destacou a importância dos livros que temos enviado ao mundo físico por meio da psicografia e nos fez um apelo rico de ternura, rogando que os ensinamentos mediúnicos sejam salpicados com a docilidade do afeto, para tocar os corações mais abertos à renovação, e que nossas posturas falem mais do que nossas palavras. Ou seja, pediu-nos mais atitude, menos filosofia.


  Depois de me aprontar para o dia, fui para os jardins do Hospital Esperança em estado de recolhimento, como se ainda estivesse naquele encontro com Chico. Quase sempre, faço o movimento contrário quando me encontro nesse estado reflexivo: saio para fora de mim e vou trabalhar, realizar o que posso por alguém em condições piores que as minhas. Naquele dia, porém, senti-me obrigado a parar por um instante.


  Sentei-me em um dos bancos dos floridos jardins de Eurípedes3 e senti que me alcançava um refrigério, um bem-estar. Logo busquei a oração e a reflexão. Abri meu dispositivo eletrônico de leitura e consultei Fonte viva, um dos livros mais inspiradores da produção mediúnica de Chico Xavier enquanto encarnado. Ocasionalmente, o livro foi aberto na lição 159, cujo título é “Na presença do amor”:


  Aquele que ama a seu irmão está na luz e nele não há escândalo – I João 2:10.


  Quem ama o próximo sabe, acima de tudo, compreender. E quem compreende sabe livrar os olhos e ouvidos do venenoso visco do escândalo, a fim de ajudar, ao invés de acusar ou desservir. É necessário trazer o coração sob a luz da verdadeira fraternidade, para reconhecer que somos irmãos uns dos outros, filhos de um só Pai.


  Enquanto nos demoramos na escura fase do apego exclusivo a nós mesmos, encarceramo-nos no egoísmo e exigimos que os outros nos amem. Nesse passo infeliz, não sabemos querer senão a nós próprios, tomando os semelhantes por instrumentos de nossa satisfação.


  Mas, se realmente amamos os companheiros de caminho, a paisagem de vida se modifica, de vez que a claridade do amor nos banhará a visão.


  Ama, pois, e assim como a lama jamais ofende a luz, a ofensa não mais te alcançará.


  Saberás que a miséria é fruto da ignorância e auxiliarás a vítima do mal, nela encontrando o próprio irmão necessitado de apoio e entendimento.


  Aprenderás a ouvir sem revolta, ainda mesmo que o crime te procure os ouvidos, e cultivarás a ajuda ao adversário, ainda mesmo quando te vejas dilacerado, porque o perdão com esquecimento absoluto dos golpes recebidos surgirá espontâneo em teu espírito, assim como a tolerância aparece natural na fonte que acolhe no próprio seio as pedras que lhe atiram.


  Ama e compreenderás.


  Compreende e servirás sempre mais cada dia, porque então permanecerás sob a glória da luz, inacessível a qualquer incursão das trevas.


  Com esse puxão de orelha de Emmanuel4, comecei a pensar em algo que já vinha consumindo minhas reflexões ultimamente e que se intensificou com a fala do nosso benfeitor na palestra da noite anterior.


  De uns tempos para cá, pensava comigo: “O meu papel como escritor tem ajudado muita gente, entretanto sinto que a minha veia de homem autêntico também desperta o meu lado mais difícil, um tanto agressivo.”. Do lado de cá, no plano espiritual, algumas vezes beirei a irritação com o que via e ouvia no movimento espírita no plano físico. Bastava uma palavra mais forte e, da atitude autêntica, eu pulava para a rispidez, que não educa nem desperta.


  Tem gente que acha que desencarnado não tem drama de consciência e ali estava eu, fazendo um exame de todas as minhas ações de trabalho realizadas até esse momento.


  Eu mesmo sempre tive uma boa dose de “insanidade” em minha vida mental e, naquele momento, lá estava ela com tudo a me martirizar. Naquela situação, o impulso para as reflexões foi muito intenso: eu precisava pensar um pouco.


  O versículo inspirador usado por Emmanuel ficou martelando em minha mente: Aquele que ama a seu irmão está na luz e nele não há escândalo.


  Minhas ideias, direcionadas para os corajosos renovadores no movimento espírita, não alcançavam, em sua plenitude, os objetivos transformadores a que me propunha, pois os renovadores usavam-nas como bandeira de discórdia para desacatar os mais conservadores, engrossando ainda mais os conflitos, que já se acumulavam.


  Completamente envolvido em meus pensamentos, fui despertado por uma fala suave:


  —  Jesus disse que seria necessário o escândalo. Jesus disse que seria necessário o escândalo. Jesus disse que seria necessário o escândalo.5


  —  Modesta?


  —  Estava em transe, Inácio? – brincou a minha querida irmã, assentando-se ao meu lado e passando a mão em minha cabeça da forma como se acaricia um filho.


  —  Não, Modesta, não é transe. Acho que estou ficando gagá e de coração mole depois da fala do Chico.


  —  Ah, isso você já era no mundo físico – brincou novamente.


  —  Nisso você tem razão! Acho, então, que estou aqui com coisa pior do que senilidade.


  —  O que foi, Inácio?


  —  Continuo com um certo incômodo. As palavras de ontem mexeram com mais profundidade em meu estado íntimo.


  —  Qual é o drama?


  —  Minha coragem está provocando escândalos demais.


  —  Como lhe disse, Jesus afirmou que eles precisariam surgir.


  —  Mas disse também que “Ai daquele por quem ele venha.”.


  —  Você está se achando motivo de escândalo?


  —  Estou. Parece que, ao me expressar com demasiada clareza e sem rodeios, muitas pessoas entendem que estou oferecendo munição para as trincheiras da discórdia que existem entre renovadores e conservadores. Não me arrependo das minhas ideias. É o que estão fazendo com elas que me preocupa e me impulsiona a fazer algo para chamar a atenção para esse fato.


  —  Não são todos que agem assim, Inácio. Já te falamos isso outras vezes.


  —  Tenho recebido notícias falando de tristes acontecimentos na seara e gostaria de escrever algo que jogasse uma luz de amor sobre isso.


  —  Sinceramente, estou te estranhando.


  —  Até eu estou me estranhando, Modesta. Estou ficando muito emotivo. É isso que dá conviver com Chico Xavier – brinquei, fazendo uma careta. – Ontem, quando ele pediu mais amor aos escritores espirituais, foi para mim que ele lançou o primeiro olhar. E um olhar de Chico “gruda”. (risos)


  —  Temos fases assim, Inácio. Por mais corajosos que sejamos, sempre aparece uma dúvida ou outra. E o próprio Chico, você sabe...


  —  Sim, eu sei. Chico pede amor, pois ele mesmo nunca se acovardou. Poucos conheceram sua têmpera de determinação e coragem por trás de sua amorosidade. Ele nunca foi um homem fraco! Talvez eu esteja mesmo é cansado de mim! Acho que estou querendo ser anjo. Talvez dê mais certo.


  —  Você já é um anjo para os renovadores e corajosos como você. Recorde-se do parecer de Eurípedes a respeito de seu trabalho. Você já sabe qual é. Já ouviu dele inúmeras vezes que alguém tem de fazer o que você faz. Existe o cirurgião, que corta com coragem o tecido para operar, o enfermeiro, que limpa, e o auxiliar, que prepara as ferramentas. Aqui não é diferente, pois cada qual dá o quinhão que pode no serviço que é do Cristo.


  —  Estou com um sentimento de que preciso fazer um alerta sobre as posturas dos renovadores.


  —  Isso não deixa de ser bom. Por que não envia outro livro chamando-lhes a atenção?


  —  Meus projetos já em andamento não comportam tal propósito por agora. Não posso mudar a programação. Tenho compromissos com Chico Xavier, sua obra e o Evangelho, e tenho falado sobre isso nos textos. Quem não percebe a importância do trabalho que estamos fazendo parece estar mais interessado em fogueiras do que em melhoria espiritual.


  —  Por que não procura um novo canal mediúnico? Um que tenha características que permitam sua mensagem fluir de acordo com suas intenções nesse momento?


  —  Onde? Quantos médiuns vão querer escrever com um espírito como eu? Qualquer médium que queira escrever comigo “vai pro céu”. Isso não é tarefa fácil.


  —  Inácio, isso não é tão difícil quanto parece.


  —  Será que eu conseguiria me conectar com alguém que esteja de acordo com esses novos propósitos? Ser afetivo dá muito trabalho, prefiro ser direto e reto. Afeto é um caminho de curvas longas e cheias de sentimentos. Se eu achasse, por exemplo, um médium capaz de escrever poesias tal o seu grau de afetividade, até que gostaria, mas não estaria cumprindo com o que faço de melhor e com o que dou conta de fazer por agora.


  —  Bom para o seu aprendizado e o do próprio médium. Ambos terão que aprender um com o outro.


  —  Poesia não. Isso não! Médium poeta é demais para mim.


  —  Nem tanto. Eu também concordo. As pessoas que podem operar mudanças na comunidade espírita não veriam nessa didática um caminho estimulante. Eles são práticos como você.


  —  Eu preciso enviar uma mensagem aos que erguem a bandeira de um tempo novo para o movimento espírita. Os inovadores, se não tomarem cuidado, podem acabar fazendo remendo de pano novo em veste velha, como alertou Jesus.6 Com ideias, informações novas e reflexões mais arrojadas, correm o risco de agir contra tudo o que vem sendo feito por se acharem mais preparados e adequados. É preciso que o pano novo represente atitudes novas, as quais não podem ser remendadas nas velhas posturas da soberba e da falsa convivência entre irmãos de ideal. Receio que minha forma determinada e entusiasmada de apresentar novas propostas possa estimular ainda mais o revanchismo, o deboche e o orgulho desmedido com relação aos novos conhecimentos que tenho transmitido.


  —  Sim, Inácio, você está coberto de razão. A riqueza das informações que têm sido enviadas ao mundo físico é uma responsabilidade para quem se torna detentor de tais conhecimentos. Conservadores e renovadores nada mais são que posições passageiras de quem cumpre, na verdade, funções e compromissos diferentes na enfermaria da comunidade espírita. Ambos, independentemente de tais posições, são almas que, como nós, carregam milênios de trevas a vencer. Cada qual com sua função diante do progresso.


  —  Ter informação ou conhecimento sobre o que tenho dito não torna ninguém melhor. Pelo contrário, saber tanta coisa nova não isenta o espírito da presunção intelectual, e esse é o alvo das minhas preocupações nesse momento. A ciência incha o ego e, se os trabalhadores de hoje usarem as ideias inovadoras apenas para destaque pessoal, nada mais farão que repetir as infelizes e desgastadas posturas dos que engessaram o pensamento e as práticas espíritas. Precisamos de pessoas corajosas, afetivas e verdadeiras, que desenvolvam a gentileza, o espírito de perdão, o bom humor e o sorriso nos lábios. O tempo, com o apoio da ciência, vai reconhecer o valor dessa nova postura.


  —  Conservadores e renovadores: de que mais o movimento espírita precisa, Inácio?


  —  Conservadores cumprem a tarefa de orientar o caminho pela estrada pavimentada. Renovadores cumprem a tarefa de mostrar outros caminhos que levam ao mesmo lugar.


  Conservadores preferem a estrada pavimentada, orientada por placas sinalizadoras, referências e padrões coletivos que oferecem mais segurança. Renovadores adaptam-se melhor às trilhas alternativas, com novos desafios e experiências que ampliam as formas de caminhar e vencer obstáculos.


  Conservadores são mais cautelosos, embora corram mais risco de enrijecer a viagem da experimentação, limitando o entendimento a preceitos irrefutáveis. Renovadores são mais ousados e correm maior risco de atropelar a capacidade de aprendizado com revelações surpreendentes, porém nem sempre claras ao entendimento, ou ainda de adotar a soberba de possuir a última novidade sobre o mundo espiritual.


  Se os conservadores desmerecerem o valor dos renovadores, rotulando-lhes de adversários da causa espírita, provarão sua incapacidade de conviver com a diversidade e de entender as mudanças que estão acontecendo na forma de pensar e praticar o espiritismo.


  Se os renovadores desprezarem a importância das iniciativas dos conservadores, julgando-lhes atrasados em relação ao ideal, estarão ignorando o importante papel que a eles compete de zelar por uma base segura de entendimento a quem está dando os primeiros passos na doutrina, para que depois se ergam as paredes de mais amplas concepções.


  Nesse embate entre conservadores e renovadores, o que é perigoso e injustificável são as represálias, as difamações, as formas envernizadas de desrespeito e exclusão, a oficialização do certo e do errado.


  A comunidade espírita precisa dos dois, pois ambos cumprem funções progressistas. A despeito das características de cada um desses grupos, o que mais necessitamos na comunidade espírita é de respeito, acolhimento amoroso, fraternidade e autenticidade uns com os outros. É preciso ter consciência que, a nosso próprio modo, todos estamos colaborando para um futuro mais luminoso para a doutrina e para um planeta melhor.


  Que haja mais carinho e bondade entre nós. Isso sim é que vai fazer alguma diferença em termos de avanço espiritual, e não a forma conservadora ou renovadora de entender e praticar o espiritismo.


  Suas ideias, nesse contexto, Inácio, são como graxa para lubrificar o pensamento.


  —  É, mas tem gente as usando como fuzis para emboscadas intelectuais. Da mesma forma que alguns usam as obras de Chico e de Kardec como se fossem selo de garantia de um modelo de ser espírita e de estadia segura no além-túmulo, outros usam as obras inovadoras como se fossem um novo selo que assegura uma certeza doentia a respeito de certos conteúdos, os quais sustentam um estado emocional de grandeza espiritual sem a necessidade do desenvolvimento de novas posturas.
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